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INDICADOR IPEA

Investimentos iniciam 2021 com queda de 
15,9% na margem

O Indicador Ipea de Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) aponta um recuo de 
15,9% na comparação entre janeiro de 2021 e dezembro de 2020, na série com 
ajuste sazonal. Ainda assim, o trimestre móvel terminado em janeiro registrou alta 
de 23,5%. Na comparação com o ano anterior, a FBCF atingiu um patamar 6,1% 
superior ao verificado em janeiro de 2020. No acumulado em doze meses, a taxa de 
crescimento dos investimentos passou de -0,8% para -1,3%. O resultado de janeiro 
foi influenciado pela alta base de comparação, em virtude do forte crescimento no 
último mês do ano passado, explicado pelo alto volume importado de plataformas 
de petróleo e outros bens de capital de apoio à prospecção e extração de petróleo e 
gás natural.

Na comparação com o ajuste sazonal, o consumo aparente de máquinas e equi-
pamentos – que corresponde à produção nacional destinada ao mercado interno 
acrescida das importações – apresentou uma queda de 37,1% em janeiro. Apesar 
desse resultado, o trimestre móvel registrou alta de 53%. De acordo com os seus 
componentes, enquanto a produção nacional de máquinas e equipamentos ficou 
praticamente estável, com um pequeno recuo de 0,3% em janeiro, a importação 
cedeu 40,5% no mesmo período. Embora tenham ocorrido novas importações 
de plataformas de petróleo em janeiro, 
o volume importado dos outros bens de 
apoio à prospecção e extração de petró-
leo e gás natural sofreu forte queda. No 
acumulado em doze meses, a demanda 
interna por máquinas e equipamentos 
apresentou retração de 3,2%.

Os investimentos em construção civil, 
por sua vez, recuaram 0,2% em janeiro, 
na série dessazonalizada, interrompen-
do uma sequência de oito altas na mar-
gem. Com isso, o segmento registrou 
um avanço de 2,4% no trimestre móvel, 
embora ainda apresente baixa de 1,3% 
no acumulado em doze meses.

GRÁFICO 1
Indicador Ipea mensal de FBCF
(Índices dessazonalizados - base: média de 1995 = 100)

Fonte: Ipea.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Diretoria de Estudos e Políticas Macro-
econômicas (Dimac)/Ipea.
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Na comparação com o mesmo período do ano anterior, o bom desempenho foi ge-
neralizado. Enquanto o componente máquinas e equipamentos avançou para um 
patamar 4,3% superior ao de janeiro de 2020, a construção civil e os outros ativos 
fixos também registraram variação positiva, com altas de 3,8% e 18%, respectiva-
mente. Na comparação trimestral, o resultado também foi positivo. 

Notas:
¹ Sazonalmente ajustado pelo IPEA (método X-13).
² Trimestre terminado no mês de referência da divulgação.
Fonte: Ipea.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea. 

TABELA 1
Taxas de crescimento do Indicador Ipea mensal de FBCF
(Em %)

  
  

Contra período anterior 
dessazonalizado1 Contra igual período do ano anterior Acumulado 

Nov./20 Dez./20 Jan./21 TRIM2 Nov./20 Dez./20 Jan./21 TRIM no ano Em doze 
Meses 

FBCF 4,5 34,0 -15,9 23,5 3,9 47,4 6,1 17,6 6,1 -1,3 
Máquinas e equipamentos 10,9 82,0 -37,1 53,0 11,1 128,2 4,3 38,0 4,3 -3,2 

Nacionais 11,5 0,1 -0,3 13,2 12,8 31,0 12,9 17,8 12,9 -11,4 
Importados 15,4 238,2 -40,5 150,1 6,9 309,8 0,5 72,1 0,5 14,4 

Construção civil 0,1 1,9 -0,2 2,4 3,7 13,5 3,8 6,8 3,8 -1,3 
Outros -1,2 -0,8 12,5 5,9 7,0 3,5 18,0 9,2 18,0 2,2 

 



3

Carta de Conjuntura
| 51 | N

ota 1 | 2˚ trim
estre de 2021

As opiniões emitidas nesta publicação são de exclusiva e inteira responsabilidade dos autores, não 
exprimindo, necessariamente, o ponto de vista do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ou do 
Ministério da Economia.
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